
29 de Agosto de 2026 - ano MMXXVI - Edição n° 425 

9ª Expo Engenheiro Coelho acontece de 4 a 6 
de setembro com rodeio e grandes shows

Engenheiro Coelho inicia 
pavimentação de avenida 
com investimento de R$ 

1,4 milhão

Playgrounds do Lago Central 
ganham melhorias em 

Engenheiro Coelho

Ultrapassagem proibida termina 
em acidente com motociclista 
ferido em Engenheiro Coelho

Obras começaram 
nesta terça-feira (25) 
na Avenida Complexo 
E m p r e s a r i a l  e  i n -
cluem melhorias nos 
acostamentos, drena-
gem e condições de 
tráfego

A Prefei tura  de 

Engenheiro Coelho 
iniciou nesta terça-
feira (25) os trabal-
hos de pavimentação 
asfáltica da Avenida 
Complexo Empresar-
ial, localizada na Es-
trada EC 320, Celso 
Egídio de Almeida.

O investimento é 
de R$ 1,4 milhão e foi 
viabilizado por meio 
de convênio com o 
G o v e r n o  F e d e r a l , 
através do Ministé-
rio da Integração e 
do Desenvolvimento 
Regional. 

Intervenções real-
izadas durante agosto 
incluíram construção 
de  caixas  de  a lve-
naria e colocação de 
areia nova nos es-
paços destinados às 
crianças

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria de Mobilidade 
Urbana,  sob  a  re-
sponsabi l idade  do 
secretário Raimundo 
Filho, o Nego Chefe, 
em parceria com a 

Secretaria de Obras, 
realizou durante o 
mês de agosto uma 
importante ação de 
melhoria nos play-
grounds instalados 
no entorno do Lago 
Central.
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Evento terá entrada 
gratuita para arena e 
arquibancada, além 
de provas equestres, 
praça de alimentação 
e atrações para toda a 
família

Engenheiro Coelho 
recebe, entre os dias 
4 e 6 de setembro, a 
9ª Expo Engenheiro 
Coelho,  no Centro 
de Exposição João 
Cardoso. A progra-
mação reúne rodeio 
pr of i s s ion a l ,  sho -
ws musicais, provas 
equestres e atrações 
voltadas para toda a 
família.

A entrada será gra-

tuita em todas as noi-
tes para os setores 
de arena e arquiban-
cada,  ampliando o 
acesso do público às 
principais atrações 
da festa.

Na sexta-feira, dia 
4, a programação mu-
sica l  terá  show de 
Gino e Geno. No sá-
bado, dia 5, sobem ao 
palco Léo e Júnior e 
Thalita e Eliza.

Já no domingo, 
dia 6, o encerramen-
to ficará por conta de 
Fiduma e Jeca e do 
DJ Chapeleto Malu-
co.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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Mais do que aconselha-
mento, a mentoria qualifica 
decisões, amplia repertório 
e ajuda profissionais a enx-
ergarem a própria carreira 
com distância crítica

No início da carreira, 
ter alguém mais experi-
ente por perto faz diferença. 
É essa pessoa que ajuda 
a navegar a novidade de 
um cargo ou de uma nova 
empresa. Nesse começo, 
você cresce fazendo. En-
tregando. Aprendendo na 
marra. Observando quem 
está na sua frente e tentan-
do repetir o que funciona. 
É um movimento muito 
mais operacional do que 
estratégico.

Funciona. Até certo 
ponto, e por isso essa pes-
soa levemente mais sênior 
é tão importante.

Quando encontramos 
barreiras, conflitos e dúvi-
das de como seguir, é a 
mentoria que nos ajuda. 
Ela deixa de ser “algo in-
teressante” e passa a ser 

uma das alavancas mais 
importantes.

Não porque o mentor 
vai te dar respostas pron-
tas (pelo contrário, ele te 
pergunta e pede que você 
reflita sobre as situações 
sob um ponto de vista de 
quem já viveu mais). Ou 
seja, ele muda a qualidade 
das perguntas.

Um bom mentor faz 
algo que, sozinho, é muito 
difícil: ele te ajuda a colo-
car as situações em per-
spectiva. Aquela reunião 
que pareceu um desastre? 
Talvez não tenha sido tão 
grave assim. Aquele con-
flito com um par? Pode ter 
menos a ver com você do 
que parece. Aquela pro-
moção que não veio? Pode 
dizer mais sobre o contexto 
do que sobre sua entrega.

Quem está dentro do 
jogo, com a bola no pé, ten-
do que escolher em que di-
reção chutar, muitas vezes 
não enxerga quem está livre 
nem qual é a melhor joga-

da. E é aí que entra alguém 
com mais experiência — 
não necessariamente mais 
inteligente, mas alguém 
que já viu aquele jogo an-
tes. Alguém que reconhece 
padrões. Que consegue 
dizer: “isso aqui é clássico”, 
“cuidado, esse caminho 
costuma dar errado”, “tem 
uma oportunidade aqui 
que você não está vendo”.

Esse tipo de leitura en-
curta caminhos. Evita er-
ros desnecessários e, prin-
cipalmente, tira você do 
automático, podendo até 
acelerar sua carreira. Mas 
tem um ponto importante 
— e pouco discutido. Existe 
uma hora em que o melhor 
mentor não está mais den-
tro da sua empresa.

Enquanto você está nos 
primeiros níveis de lider-
ança, faz sentido ter refer-
ências internas. Pessoas 
que conhecem a cultura, 
os códigos não escritos, os 
atalhos possíveis daquele 

espaço organizacional 
definido.

Mas, a partir de um cer-
to momento, normalmente 
de gerente para cima, isso 
começa a ficar limitado. 
Porque o mentor interno, 
por melhor que seja, car-
rega um viés inevitável: o 
da própria organização (e 
dele mesmo).

Ele enxerga o mundo a 
partir dali. E, quando você 
começa a tomar decisões 
mais estruturais sobre sua 
carreira, isso pode te apri-
sionar sem que você per-
ceba.

É nesse ponto que a 
mentoria externa ganha 
potência. Ela amplia o rep-
ertório com comparações 
reais com outras empre-
sas, outras culturas orga-
nizacionais, outros mod-
elos de trabalho. Te mostra 
que aquilo que você achava 
“o único jeito de fazer” é, 
na verdade, só um jeito (e 
talvez nem seja o melhor 

para você — só funcionou 
para o outro).

Mais do que isso: um 
mentor externo consegue 
fazer uma pergunta que 
pouca gente ao seu redor 
vai fazer: “O que é melhor 
para a sua carreira, e não 
para a empresa?” Parece 
simples. Mas não é.

Porque, no dia a dia, es-
sas duas coisas se misturam 
o tempo inteiro. E, sem 
perceber, muitos mentores 
apontam para decisões que 
fazem sentido para o negó-
cio e para si mesmos… mas 
não necessariamente para o 
mentorado.

A mentoria externa, 
quando bem feita, cria esse 
espaço de distanciamento. 
Um lugar onde você pode 
pensar com mais clareza, 
sem a pressão imediata do 
contexto, com a possibi-
lidade de organizar o caos, 
testar hipóteses e recalibrar 
rota.

Mas o principal: en-

tender quem você é para 
além de um cargo e de uma 
empresa, criar sua identi-
dade e assumir o protago-
nismo da própria trajetória.

No fim, não é sobre ter 
alguém te dizendo o que 
fazer. É sobre ter alguém 
que te ajude a enxergar 
melhor. E isso, em ter-
mos de carreira (e de vida), 
muda absolutamente tudo. 
Porque, no fim, mentoria 
não é sobre resposta. É 
sobre visão — e visão, em 
carreira, é o que separa 
movimento de direção.

 
* Renata Seldin é men-

tora de carreiras e doutora 
em Gestão da Inovação, 
com mais de 24 anos de 
experiência como executiva 
em consultoria de gestão. 
Autora de “As perdas no 
caminho: em busca de uma 
família”, ministra palestra 
sobre temas relacionados 
à igualdade de gênero no 
ambiente de trabalho e ao 
planejamento familiar. 

Uma imprensa livre não pode trabalhar sob 
vigilância

ARTIGOs

Vacina: quando tudo vira disputa política, até o 
que salva vidas é colocado em xeque

Mentoria de carreira: o atalho invisível que redefine 
trajetórias

Por Francisco Nas-
cimento, professor de 
Direito Constitucional da 
Estácio

A liberdade de im-
prensa não é uma con-
cessão do Estado. É uma 
das condições de existên-
cia do próprio Estado 
Democrático de Direito. 
Por isso, quando uma in-
vestigação estatal alcança 
um jornalista ou procura 
identificar a fonte de uma 
informação jornalística, 
a questão ultrapassa os 
limites de uma investi-
gação ordinária e alcança 
uma garantia constitu-
cional fundamental.

A recente determi-
nação de busca e apre-
ensão relacionada ao 
jornalista Luís Pablo, 
do Maranhão, em in-
vestigação envolvendo 
informações publicadas 
sobre o uso de um veículo 
do Tribunal de Justiça do 
Maranhão pelo ministro 
Flávio Dino, recoloca 
no centro do debate os 
limites do poder estatal 
diante do sigilo da fonte 
jornalística.

A Constituição Fed-
eral é clara ao estabel-

ecer, no artigo 5º, XIV, 
que é assegurado a todos 
o acesso à informação e 
resguardado o sigilo da 
fonte, quando necessário 
ao exercício profissional. 
O artigo 220 reforça essa 
proteção ao estabelecer 
que a manifestação do 
pensamento, a criação, a 
expressão e a informação 
não sofrerão restrições, 
observados os limites 
constitucionais.

Não se trata de uma 
garantia meramente in-
dividual do jornalista. 
O sigilo da fonte possui 
dimensão institucional 
e democrática. Ele existe 
porque a imprensa exerce 
uma função essencial de 
fiscalização do poder pú-
blico. Sem a segurança 
de que suas identidades 
serão preservadas, fontes 
que detenham informa-
ções de interesse público 
poderão simplesmente 
deixar de falar. E, quando 
uma fonte deixa de falar, 
a sociedade perde uma 
importante possibilidade 
de conhecer e fiscalizar o 
exercício do poder.

É preciso reconhecer 
que o sigilo da fonte não 
confere imunidade ao 

jornalista. A liberdade 
de imprensa não autoriza 
crimes nem impede in-
vestigações legítimas. 
O Estado possui instru-
mentos para apurar ilíci-
tos e responsabilizar seus 
autores. Há, entretanto, 
uma diferença constitu-
cionalmente relevante 
entre investigar um even-
tual crime cometido por 
um jornalista e utilizar 
instrumentos investi-
gatórios para descobrir 
quem lhe forneceu deter-
minada informação.

É justamente nesse 
ponto que a atuação 
do Supremo Tribunal 
Federal merece atenção 
crítica. Quando a inves-
tigação estatal alcança o 
jornalista com a finali-
dade, direta ou indireta, 
de identificar a origem 
de uma informação, cria-
se o risco de produzir 
um efeito intimidatório 
sobre toda a atividade 
jornalística. O jornalista 
passa a trabalhar sob a 
perspectiva de que a pub-
licação de informações 
sensíveis poderá resultar 
não apenas em respon-
sabilização por eventual 
ilícito, mas também na 

utilização do aparato es-
tatal para alcançar suas 
fontes.

Esse risco se torna 
ainda mais delicado 
quando a informação 
jornalística envolve in-
tegrantes das próprias 
instituições que exercem 
poder de investigação 
e julgamento. O jornal-
ismo democrático existe, 
entre outras razões, para 
fiscalizar aqueles que 
ocupam posições de pod-
er. Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, magis-
trados, parlamentares e 
agentes do Executivo não 
estão acima do escrutínio 
público.

Por isso, medidas 
invasivas que possam 
atingir jornalistas, seus 
arquivos, equipamentos 
ou elementos capazes 
de revelar suas fontes 
devem estar submetidas 
a um escrutínio consti-
tucional especialmente 
rigoroso. Não basta a 
existência formal de 
uma investigação. É ne-
cessário demonstrar a 
necessidade concreta da 
medida, sua proporcio-
nalidade e a inexistência 

de meios menos invasi-
vos para alcançar uma 
finalidade legítima.

O próprio Supremo 
Tribunal Federal con-
struiu, especialmente a 
partir da ADPF 130, uma 
importante jurisprudên-
cia de proteção à liber-
dade de expressão e de 
imprensa. Essa posição, 
contudo, precisa ser 
coerentemente preser-
vada quando a crítica 
jornalística alcança o 
próprio Poder Judiciário 
e seus integrantes.

A legitimidade de 
uma Corte Constitucio-
nal não decorre apenas 
da autoridade de suas 
decisões, mas também da 
sua capacidade de con-
viver com o escrutínio 
público. Uma democra-
cia constitucional não 
pode exigir uma impren-
sa livre apenas quando as 
informações publicadas 
são convenientes às in-
stituições. A liberdade de 
imprensa é mais impor-
tante justamente quando 
ela incomoda o poder.

Não se trata, por-
tanto, de defender a im-

punidade de jornalistas 
ou de fontes. Trata-se 
de estabelecer limites ao 
poder estatal. Se existe 
um ilícito, que ele seja 
investigado e, compro-
vada a responsabilidade, 
que haja responsabiliza-
ção nos termos da lei. O 
que não se pode admitir 
é que a busca pela ori-
gem de uma informação 
jornalística transforme-
se, por si mesma, em 
instrumento capaz de 
enfraquecer a proteção 
constitucional conferida 
ao sigilo da fonte.

O Estado pode in-
vestigar. O Poder Judi-
ciário pode determinar 
medidas cautelares. Mas 
todos esses poderes en-
contram limites na Con-
stituição. E, quando o 
Estado começa a procu-
rar a fonte de uma infor-
mação jornalística, não 
está apenas investigando 
uma pessoa: está colo-
cando à prova os limites 
da própria liberdade de 
imprensa.

É justamente nesses 
momentos que a Consti-
tuição precisa falar mais 
alto do que o poder.

Paulo Serra*
 
Vírus não votam. 

Bactérias não têm par-
tido. Doenças não seguem 
conceitos. Infelizmente, 
um dos efeitos mais preo-
cupantes da polarização 
política é a transformação 
de temas técnicos e cientí-
ficos em campos de bat-
alha ideológica. E poucos 
exemplos ilustram isso tão 
bem quanto à queda da 
cobertura vacinal infantil 
no Brasil.

Dados recentes acen-
dem o alerta nacional: até 
7/8, ao menos 24 casos 
de sarampo foram confir-
mados no País, a maioria 
no estado de São Paulo. 
Na capital paulista, maior 
cidade brasileira, a cober-
tura está em torno de 75% 
- índice baixo, segundo 
especialistas, já que, so-
mente se consegue prevenir 

a transmissão com cerca de 
95%. Cada ponto percen-
tual representa milhares 
de crianças desprotegidas.

É claro que tal redução 
tem várias causas: dificul-
dades de acesso, mudanças 
na rotina das famílias e 
desafios enfrentados pelos 
serviços de Saúde. Mas seria 
ingenuidade ignorar outro 
fator que ganhou força nos 
últimos anos: a desinfor-
mação e a desconfiança em 
relação às vacinas, alimen-
tadas por um ambiente de 
radicalização. Evidências 
científicas passaram a dis-
putar espaço com boatos. 
Este, talvez, seja um dos 
maiores prejuízos da po-
larização: quando tudo 
vira disputa política, até o 
que salva vidas passa a ser 
questionado.

Durante décadas, vaci-
nar uma criança era um ato 
de cuidado, uma tradição. 

Pais e mães zelosos leva-
vam seus filhos aos pos-
tos porque confiavam na 
Medicina e no Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI) - um dos maiores 
patrimônios da Saúde 
Pública brasileira.

Entre 2020 e 2021, 
na pandemia da Covid-19, 
vivemos um dos momen-
tos mais difíceis e tristes 
da história recente. Só no 
Brasil, mais de 700 mil 
vidas foram ceifadas pelo 
Novo Coronavírus. O País 
se enlutou e lutou para 
evitar mais contamina-
ções e mortes. Para tanto, 
Prefeituras e Estados er-
gueram hospitais de cam-
panha, ampliaram leitos, 
adotaram protocolos de 
prevenção (como o uso de 
máscaras cirúrgicas) e re-
strições sanitárias, a fim de 
proteger a população. Cada 
ação foi providencial.

Mas foi a imunização 
em massa que reduziu in-
ternações, diminuiu casos 
graves, salvou milhares de 
pessoas e permitiu que a 
sociedade retomasse suas 
atividades com segurança, 
dando início ao “novo nor-
mal”.

Os antídotos estão en-
tre as maiores conquistas 
da humanidade. Graças a 
eles, graves enfermidades 
foram erradicadas, como 
a varíola, enquanto polio-
mielite, sarampo, rubéola 
e tantas outras passaram a 
ser controladas em diversas 
nações.

Em pleno século 21, 
questionar os imunizantes, 
sem qualquer fundamento 
científico, e espalhar in-
verdades sobre eficácia, 
significa abrir espaço para 
o retorno de moléstias que 
já não faziam parte da re-
alidade desta e de gerações 

passadas.
Recuperar a confiança 

na vacinação precisa ser 
prioridade, sendo esta uma 
obrigação do poder pú-
blico. Isso exige campanhas 
de conscientização, dis-
seminação de informação 
correta e objetiva sobre o 
tema, e seriedade no debate 
público.

O que vemos, hoje, 
com a queda na imuniza-
ção da população brasileira, 
a resistência às vacinas e o 
negacionismo, é a constata-
ção daquilo que tenho insis-
tido em defender: precisa-
mos de menos radicaliza-
ção, de menos polarização 
e de mais responsabilidade.

Quando se coloca em 
dúvida uma política pública 
que há décadas salva mil-
hões de vidas, quem paga 
essa conta é toda a socie-
dade e, principalmente, 
nossas crianças — o nosso 

futuro.
 
*Paulo Serra é espe-

cialista em Gestão Gover-
namental e em Políticas 
Públicas, pela Escola Pau-
lista de Direito; e em Fi-
nanciamento de Infraestru-
tura, Regulação e Gestão de 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), pela Universidade 
de Harvard (Estados Uni-
dos); cursou Economia, 
na Universidade de São 
Paulo (USP); é graduado 
em Direito, pela Faculdade 
de Direito de São Bernardo 
do Campo-SP; professor 
universitário no curso de 
Direito, também é vice-
presidente da Executiva 
Nacional do PSDB, presi-
dente do Diretório Estadual 
do PSDB de São Paulo, e 
vice-presidente da Federa-
ção PSDB-Cidadania pau-
lista; foi prefeito de Santo 
André-SP, de 2017 a 2024.
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9ª Expo Engenheiro Coelho acontece de 
4 a 6 de setembro com rodeio e grandes 

shows

Engenheiro Coelho prepara gestores 
escolares para novos desafios de 

comunicação

Playgrounds do Lago Central ganham 
melhorias em Engenheiro Coelho

Evento terá entra-
da gratuita para arena 
e arquibancada, além 
de provas equestres, 
praça de alimentação 

e atrações para toda a 
família

Engenheiro Coel-
ho recebe, entre os 

dias 4 e 6 de setem-
bro, a 9ª Expo En-
genheiro Coelho, no 
Centro de Exposição 
João Cardoso. A pro-

gramação reúne ro-
d e i o  p r o f i s s i o n a l , 
shows musicais, pro-
vas equestres e at-
rações voltadas para 
toda a família.

A  e n t r a d a  s e r á 
gratu i ta  em todas 
a s  n o i t e s  p a r a  o s 
setores de arena e 
arquibancada, am-
pliando o acesso do 
público às principais 
atrações da festa.

N a  s e x t a - f e i r a , 
dia 4, a programação 
musical  terá  show 
de Gino e Geno. No 
sábado, dia 5, sobem 
ao palco Léo e Júnior 
e Thalita e Eliza. Já 
no domingo, dia 6, 
o encerramento fi-
cará por conta de Fi-

duma e Jeca e do DJ 
Chapeleto Maluco.

Além dos shows, 
a Expo contará com 
rodeio  prof iss ion-
al, em etapa Top 20 
RR, além de provas 
c r o n o m e t r a d a s  d e 
team roping e três 
tambores, com dis-
putas nas categorias 
feminino e mirim.

A  e s t r u t u r a  d o 
evento também con-
tará com praça de 
alimentação, espaço 
coberto e áreas des-
tinadas ao lazer e à 
convivência do pú-
blico.

A  9 ª  E x p o  E n -
genheiro  Coelho é 
real izada pela  Cia 

de Rodeio RR e pela 
Samor Promoções, 
com apoio da Prefei-
tura de Engenheiro 
Coelho.

Apesar da gratui-
dade para  arena e 
arquibancada, a or-
ganização também 
disponibiliza ingres-
sos  para áreas  es-
pecíficas do evento, 
com comercialização 
pelo Seo Ingresso e 
em pontos de venda 
f í s icos  em Engen-
heiro Coelho, Artur 
Nogueira e Conchal.

A  p r o g r a m a ç ã o 
completa e outras in-
formações podem ser 
acompanhadas pelas 
redes sociais oficiais 
do evento.

Capacitação será 
voltada a diretores, 
vice-diretores e co-
ordenadores da rede 
municipal e terá foco 
e m  c o m u n i c a ç ã o , 
liderança e posicio-
namento

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho 
recebeu, na quinta-
feira, 27 de agosto, 
a especialista em co-
municação, oratória 
e  desenvolvimento 
h u m a n o  A n n e l i s e 
Fonseca  do  Prado 
para uma reunião no 
gabinete do prefeito 
Pedro Franco.

O encontro tam-
bém contou com a 
presença da primei-
ra-dama e secretária 
de Educação, Dan-
iela Forner Franco, e 
marcou uma inicia-
tiva voltada à quali-
ficação dos profis-

sionais da educação 
do município.

A Secretaria  de 
Educação foi contem-
plada com o Trein-
amento de Comuni-
cação e Posiciona-
mento para Gestores 
Escolares, destinado 
a diretores, vice-di-
retores e coordena-
dores da rede mu-
nicipal.

A capacitação tem 
como objetivo for-
talecer a comunica-
ção, a liderança e o 
posicionamento dos 
gestores, contribuin-
do para o relaciona-
mento com as equi-
pes escolares e com 
a comunidade.

A n n e l i s e  a t u a 
como mentora de co-
municação e oratória, 
palestrante,  escri-
tora, analista com-

portamental e profis-
sional de desenvolvi-
mento humano, com 
participação em con-
gressos, workshops e 
fóruns no Brasil e no 
exterior.

P a r a  D a n i e l a 
Forner Franco, inve-
stir na comunicação 
dos gestores contri-
bui diretamente para 
o fortalecimento das 
lideranças dentro das 
escolas.

“ U m g e s t o r  e s-
colar precisa estar 
preparado não ape-
nas para administrar, 
mas  t amb é m p ara 
c o m u n i c a r ,  o u v i r , 
liderar e representar 
sua equipe e sua co-
munidade. Essa ca-
pacitação traz conhe-
cimento e ferramen-
tas importantes para 
f o r t a l e c e r  n o s s o s 
gestores e melhorar 

ainda mais o trabalho 
desenvolvido nas es-
colas”, afirmou.

O prefeito Pedro 
Franco também de-
stacou a importân-
cia da formação das 
equipes.

“A comunicação 
é  uma ferramenta 
f u n d a m e n t a l  p a r a 
qualquer liderança. 
Q u a n d o  c a p a c i t a -
mos nossos gestores, 
fortalecemos nossas 
equipes  e  cr iamos 
condições para que a 
educação avance cada 
vez mais”, disse.

Segundo a  Pre-
feitura, a iniciativa 
integra as ações de 
formação continu-
ada e valorização dos 
profissionais da rede 
municipal de Educa-
ção. Fonte: Prefeitura 

de Engenheiro Coel-
ho

Intervenções real-
izadas durante agosto 
incluíram construção 
de  caixas  de  a lve-
naria e colocação de 
areia nova nos es-
paços destinados às 
crianças

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho, 
por meio da Secre-
taria de Mobilidade 
Urbana,  sob  a  re-
sponsabi l idade  do 
secretário Raimundo 
Filho, o Nego Chefe, 
em parceria com a 

Secretaria de Obras, 
realizou durante o 
mês de agosto uma 
importante ação de 
melhoria nos play-
grounds instalados 
no entorno do Lago 
Central.

O trabalho teve 
como objetivo refor-
mular os espaços des-
tinados às crianças, 
com a construção de 
caixas de alvenaria ao 
redor dos brinquedos 
e a colocação de are-
ia nova. A interven-
ção deixou os play-
grounds mais orga-
nizados, confortáveis 
e adequados para as 

brincadeiras.

A inic iat iva  faz 
p a r t e  d o  t r a b a l h o 
contínuo da Prefei-
tura na conservação 
dos espaços públi-
cos e busca oferecer 
melhores condições 
para que as famílias 
possam aproveitar 
o Lago Central com 
mais tranquilidade.

Segundo o secre-
tário de Mobilidade 
Urbana, Raimundo 
Filho, o Nego Chefe, 
a  melhoria  atende 
a uma necessidade 
simples, mas impor-
tante para quem uti-

liza o local.

“ R e f o r m u l a m o s 
os espaços ao redor 
dos brinquedos, con-
struímos as caixas 
de alvenaria e colo-
camos areia nova. É 
uma melhoria para 
deixar o local mais 
organizado e melhor 
para as nossas cri-
anças  br incarem”, 
destacou.

O prefeito Pedro 
Franco ressaltou que 
cuidar dos espaços 
de lazer é também 
cuidar das famílias.

“Estamos trabal-

hando para que nos-
sas crianças tenham 
e s p a ç o s  c a d a  v e z 
melhores para brin-
car e que as famílias 
possam aproveitar 
os locais de lazer da 
nossa  c idade .  São 
melhorias que fazem 
diferença no dia a dia 
e demonstram nosso 
compromisso em cui-
dar de Engenheiro 
Coelho”, afirmou.

A Prefeitura segue 
realizando ações de 
manutenção e mel-
horia dos espaços pú-
blicos, valorizando os 
locais de convivência 
e lazer da cidade.
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Saiba mais
sobre os
nossos
projetos
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Engenheiro Coelho inicia pavimentação de 
avenida com investimento de R$ 1,4 milhão

QUANDO O TRABALHO VIRA 
CONQUISTA: NOVA AMBULÂNCIA 
CHEGA A ENGENHEIRO COELHO

Obras começaram 
nesta terça-feira (25) 
na Avenida Complexo 
E m p r e s a r i a l  e  i n -
cluem melhorias nos 
acostamentos, drena-
gem e condições de 
tráfego

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho 
iniciou nesta terça-
feira (25) os trabal-
hos de pavimentação 
asfáltica da Avenida 
Complexo Empresar-
ial, localizada na Es-
trada EC 320, Celso 
Egídio de Almeida.

O investimento é 
de R$ 1,4 milhão e foi 

viabilizado por meio 
de convênio com o 
G o v e r n o  F e d e r a l , 
através do Ministé-
rio da Integração e 
do Desenvolvimento 
Regional.

 A execução dos 
s e r v i ç o s  e s t á  s o b 
r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e  u m a  e m p r e s a 
contratada por pro-
cesso licitatório.

Segundo a admin-
istração municipal, 
a obra tem como ob-
jet ivo melhorar as 
condições de circu-
lação em uma impor-
tante via de acesso da 
região, além de pre-

parar a infraestru-
tura para acompan-
har  o  cresc imento 
econômico e urbano 
de Engenheiro Coel-
ho.

O projeto também 
contempla melhorias 
nos acostamentos, 
com benefícios para 
pedestres e ciclistas, 
além de intervenções 
voltadas à drenagem, 
redução de poeira e 
buracos e aumento da 
segurança para quem 
utiliza a via.

Durante o período 
de obras, a Prefeitura 
orienta os motoris-
tas a utilizarem rotas 

alternativas sempre 
que possível .  Uma 
das opções indicadas 
é a Estrada Municipal 
Pastor Walter Boger.

O secretário  de 
Obras, Daniel Reis, 
destacou que os tran-
s tornos  durante  a 
execução são tem-
porários e que o ob-
jetivo é entregar uma 
estrutura adequada 
às necessidades do 
município.

“ S a b e m o s  q u e 
toda obra traz trans-
tornos, mas estamos 
trabalhando para que 
esse período seja o 
mais breve possível. 

Estamos preparando 
uma avenida mais 
segura, organizada 
e adequada para o 
crescimento de En-
genheiro  Coe lho” , 
afirmou.

O prefeito Pedro 
Franco ressaltou que 
a pavimentação rep-
resenta um investi-
mento de longo prazo 
para o município.

“Estamos prepa-
rando hoje o caminho 
para o Engenheiro 
Coelho de amanhã. 
Essa obra vai melho-
rar a vida de quem 
utiliza essa estrada 
todos os dias,  tra-

zendo mais seguran-
ça, conforto e fortal-
ecendo uma região 
importante  para  a 
nossa economia. 

O  t r a n s t o r n o  é 
passageiro ,  mas  o 
benefício será per-
manente”, afirmou.

A  e x p e c t a t i v a 
é que,  após a con-
clusão dos serviços, 
a  v ia  ofereça mel-
hores condições de 
tráfego, mais segu-
rança e maior con-
forto aos usuários, 
além de contribuir 
para a valorização da 
região.

A Prefei tura  de 
Engenheiro Coelho 
recebeu, nesta segun-
da-feira (24),  uma 
nova ambulância zero 
quilômetro para re-
forçar a estrutura de 
atendimento à popu-
lação e fortalecer os 
serviços de saúde.

A conquista  fo i 
viabilizada por meio 
d e  s o l i c i t a ç ã o  d o 
vereador licenciado 
e atual chefe de Gabi-
nete, Adauri Silva, 
junto ao deputado 

estadual Barros Mun-
hoz.

A  a r t i c u l a ç ã o 
resultou na destina-
ção do veículo para 
Engenheiro Coelho, 
ampliando a estru-
tura disponível para 
o transporte de paci-
entes.

Na chegada da am-
bulância, estiveram 
presentes  o  secre-
tário de Transportes, 
Rogér io  Caxeta ,  o 
vice-prefeito Gilberto 

Garcia,  o vereador 
l icenciado e  chefe 
de Gabinete, Adauri 
Silva, o secretário de 
Cultura e Turismo, 
Ricardo Siciliano, e o 
suplente de vereador 
Welinton Martins, o 
Ticão. 

As chaves foram 
entregues ao secre-
tário de Saúde, Re-
nan Pacífico.

O  n o v o  v e í c u l o 
o f e r e c e  m e l h o r e s 
c o n d i ç õ e s  d e  s e -

gurança e conforto 
nos deslocamentos, 
contribuindo para a 
renovação e o forta-
lecimento da frota 
utilizada no atendi-
mento à população.

O  p r e f e i t o  P e -
dro  Franco  desta-
cou a  importância 
da conquista e agra-
deceu a  todos que 
contr ibuíram para 
que o veículo che-
gasse ao município. 
“Quando o trabalho 
é feito com compro-

misso, planejamento 
e união, os resultados 
chegam para a popu-
lação. Essa ambulân-
cia representa mais 
segurança, conforto 
e dignidade para os 
pacientes. 

Agradeço ao dep-
utado Barros Munhoz 
e ao Adauri Silva pela 
articulação e a todos 
que trabalharam para 
tornar essa conquista 
realidade. 

N o s s o  c o m p r o -

misso  é  cont inuar 
buscando recursos, 
parcerias e investi-
mentos que tragam 
melhorias concretas 
para a vida das pes-
soas.”

A Prefeitura seg-
ue trabalhando na 
busca por recursos 
e parcerias para am-
pliar investimentos, 
renovar a estrutura 
e melhorar continu-
amente os serviços 
públicos oferecidos 
aos moradores.

https://www.ubatubaceliolocacoes.com.br
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Ultrapassagem proibida termina em 
acidente com motociclista ferido em 

Engenheiro Coelho

Homem morre após ser esfaqueado 
durante discussão em bar de Engenheiro 

Coelho

Drogas são apreendidas e 14 adolescentes 
desacompanhados são identificados em baile funk 

de Artur Nogueira

Colisão aconte-
ceu na Vicinal Pas-
tor  Valter  Borges; 
motociclista sofreu 
ferimento na perna e 
recebeu atendimento 
médico

Um motociclista 
ficou ferido após se 
envolver em um aci-
dente de trânsito com 
um carro na noite de 
segunda-feira (24), 
na Vicinal Pastor Val-
ter Borges, em En-
genheiro Coelho.

S e g u n d o  a s  i n -
formações da ocor-
rência, o automóvel 

seguia no sentido Un-
asp quando a con-
dutora tentou ultra-
passar um caminhão 
em um trecho com 
faixa contínua, onde 
a  manobra é  proi-
bida.

Durante a ultra-
passagem,  o  carro 
acabou colidindo com 
a motocicleta,  que 
trafegava no sentido 
contrário.

Quando a equipe 
responsável pelo at-
endimento chegou ao 
local, o motociclista 
já havia sido socor-

r ido  por  uma am-
bulância municipal.

A condutora do 
automóvel não sofreu 
ferimentos.  O mo-
tociclista teve uma 
lesão leve na perna 
esquerda e recebeu 
atendimento médico.

De acordo com as 
informações regis-
tradas na ocorrên-
cia, os condutores e 
os veículos estavam 
com a documentação 
regular.

F o n t e :  C o r r e i o 
Nogueirense

Vítima foi  atin-
gida por pelo menos 
três golpes de faca 
no bairro Luiz Favero 
e  morreu após ser 
socorrida; suspeito 
fugiu e ainda não foi 
localizado

U m  h o m e m  a i -
nda não identifica-
do morreu após ser 
esfaqueado durante 
uma discussão em um 
bar no bairro Luiz Fa-
vero, em Engenheiro 
Coelho, na noite de 
sábado, 22 de agosto.

A vítima chegou 
a ser socorrida pelo 
Resgate Municipal 
e  encaminhada ao 
Pronto Atendimento 
Municipal, mas não 
resistiu aos ferimen-
tos. O óbito foi con-
statado na unidade 
de saúde.

S e g u n d o  i n f o r -
mações da Guarda 
Municipal, as equi-
pes foram acionadas 

após receberem a in-
formação de que um 
homem havia  s ido 
esfaqueado dentro de 
um estabelecimento 
comercial no bairro.

Uma equipe  da 
Ronda Ostensiva Mu-
nicipal foi até o bar, 
porém,  quando os 
agentes chegaram, a 
vítima já havia sido 
socorrida.

De acordo com re-
latos de testemunhas, 
o  h o m e m  t e r i a  s e 
envolvido em uma 
discussão antes de 
ser atingido por pelo 
menos três golpes de 
faca.

Após o crime, o 
suspeito deixou o es-
tabelecimento e fu-
giu.

Os agentes rece-
beram informações 
sobre  um possível 
endereço relacionado 
ao suspeito e foram 

até o local, mas ele 
não foi encontrado.

E q u i p e s  d e  s e -
gurança realizaram 
buscas por diferentes 
pontos da cidade na 
tentativa de localizar 
o homem apontado 
como autor do crime.

A ocorrência foi 
registrada na Del-
egacia de Limeira e 
será investigada pela 
Polícia Civil.

Até o momento, a 
identidade da vítima 
não havia sido divul-
gada. 

A motivação do 
crime e  as  c ircun-
stâncias  que ante-
cederam a discussão 
também deverão ser 
esclarecidas durante 
a investigação.

O suspeito per-
manecia sendo pro-
curado pelas autori-
dades.

Operação realiza-
da na sexta-feira, 21 
de agosto,  ocorreu 
após denúncia sobre 
presença de menores, 
consumo de bebidas 
alcoólicas e possível 
uso e comercialização 
de entorpecentes

U m a  o p e r a ç ã o 
da Guarda Civil Mu-
nicipal e da equipe 
d a  R O M U  e m  u m 
b a i l e  f u n k  d e  A r -
tur Nogueira termi-
nou com a apreen-
são de substâncias 
com características 
de entorpecentes e 
a identificação de 14 
adolescentes desa-
companhados de re-

sponsáveis legais. A 
ação ocorreu na sex-
ta-feira, 21 de agosto.

Segundo informa-
ções da ocorrência  
durante  patru lha-
mento preventivo as 
equipes receberam 
uma denúncia sobre a 
presença de menores 
de idade no evento, 
consumo de bebidas 
alcoólicas e possível 
uso e comercialização 
de drogas.

Diante das infor-
mações, foi solicita-
do apoio de guardas 
civis municipais de 
outros  munic ípios 
para a fiscalização do 

estabelecimento.

De acordo com a 
GCM, ao se aproxi-
marem do local, os 
agentes perceberam 
f o r t e  o d o r  s e m e l -
hante ao de maconha 
vindo do interior do 
es tabe lec imento  e 
das  proximidades. 
Também teriam sido 
observadas pessoas 
aparentemente por-
t a n d o  c i g a r r o s  d e 
maconha,  a lém da 
presença de adoles-
centes.

As equipes real-
izaram a abordagem 
das pessoas que es-
tavam no evento e 

fizeram buscas pes-
soais.

Durante a fiscal-
ização, foram encon-
trados dois papelotes 
contendo uma sub-
stância com caracter-
ísticas semelhantes a 
dry e um aparelho ce-
lular com um homem 
maior de idade.

Segundo o  reg-
istro da ocorrência, 
o abordado já seria 
conhecido nos meios 
policiais por envolvi-
mento com o tráfico 
de drogas.

Outras substân-
cias com característi-
cas de entorpecentes 

também foram en-
contradas no interior 
do estabelecimento e 
recolhidas para apre-
sentação à  autori-
dade policial.

14 adolescentes 
estavam desacom-
panhados

Durante a opera-
ção, os agentes iden-
tificaram 14 adoles-
centes que estavam 
no local sem a pre-
sença dos respectivos 
responsáveis legais.

O s  m e n o r e s 
foram encaminha-
dos à delegacia para 
a s  p r o v i d ê n c i a s 
cabíveis. Os respon-

sáveis foram aciona-
dos e comunicados 
sobre a ocorrência.

O  r e s p o n s á v e l 
pelo evento também 
foi apresentado à au-
toridade policial para 
prestar esclarecimen-
tos.

Todo  o  mater i -
al  apreendido e os 
e n v o l v i d o s  f o r a m 
e n c a m i n h a d o s  à 
unidade policial. A 
ocorrência foi apre-
sentada à autoridade 
de plantão, que to-
mou ciência dos fa-
tos e adotou as me-
didas consideradas 
cabíveis.
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